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que você faria se, de uma hora pa-

O ra outra, o empreendimento pe-

lo qual você tanto lutou e que re-

presenta a concretização de um sonho es-

tivesse ameaçado de ruir? E, leia-se, ruir em 

duplo sentido: quase falir por diminuição 

brusca de consumidores e, literalmente, ter 

suas paredes levadas ao chão. Essa é a an-

gústia cotidiana com a qual os empresários 

do bairro Pinheiro, em Maceió, vêm convi-

vendo há um ano, quando tremores de terra 

foram sentidos na região e danos estrutu-

rais começaram a ameaçar os imóveis.

Pessoas, que há anos moram ou tra-

balham ou, ainda, que moram e são empre-

endedoras do bairro encontram-se cerca-

das de dúvidas. Embora a Defesa Civil do 

município e geólogos nacionais venham es-

tudando as redondezas para chegarem a 

um diagnóstico sobre a causa do desloca-

mento da terra, apontando preliminar-

mente como possíveis fatores a mineração, 

a localização de uma placa tectonicamente 

ativa e a extração de água subterrânea, o fa-

to é que até o momento não há certeza que 

possa vir a tranquilizar moradores e empre-

sários. E, como nos diziam nossos profes-

sores de ciências: na natureza, tudo é incer-

to. Complemento dizendo que se somar à 

essa incerteza a ação humana, salvo inter-

venções positivas, encontramos a fórmula 

que pode desestruturar muitas vidas.

Em todo esse contexto e como legí-

timo representante dos empresários ala-

goanos, a Fecomércio buscou junto à Pre-

Presidente do Sistema Fecomércio/Sesc/Senac Alagoas

Wilton Malta

Editorial

Juntos podemos mais!

feitura de Maceió e ao Governo de Alagoas, 

a concessão de isenções tributárias. Esse 

trabalho para buscar minimizar os impac-

tos dessa situação, ganhou reforço com o 

Sebrae e, desde então, passamos a assinar 

conjuntamente os pleitos a diversas insti-

tuições que podem, de certa forma, auxiliar 

as empresas neste momento tão delicado. 

Juntos podemos mais!
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Entrevista

A
lém de proporcionar a mudan-
ça de vida pessoal, a educação 
profissional também é capaz de 

transformar comunidades por meio do 
investimento do Estado em sua popu-
lação. Com o Projeto Recomeçar, rea-
lizado em Arapiraca, o Ministério Pú-
blico, em parceria com o Senac, provou 
essa afirmação ao qualificar jovens que 
cumpriram medidas socioeducativas e 
dar a eles um novo futuro. Em entre-

vista à Folha Fecomércio, a Promotora 
de Justiça substituta da 7ª Promotoria 
de Arapiraca, Dra. Viviane Karla Farias, 
falou sobre o Ministério Público e a no-
va fase do projeto.

Folha Fecomércio – O Ministério Pú-
blico tem papel fundamental no fun-
cionamento da sociedade, mas pouca 
gente conhece todas as suas verten-
tes. Você pode falar, de um modo ge-
ral, como o MP atua na promoção da 
qualidade de vida das comunidades 
alagoanas? 

Dra. Viviane Farias – Apesar de mui-
tas pessoas conhecerem o papel do Mi-
nistério Público apenas no tocante à 
sua atuação no Tribunal do Juri, é sabi-
do que lhe incumbe a defesa daqueles 
interesses da coletividade, ou seja, de 
todos os cidadãos, como o direito à 
saúde, à educação, a preservação do 
meio ambiente, direitos das crianças e 
adolescentes, direitos do consumidor, 
defesa da mulher, incapazes e idosos, 
por exemplo. Em geral, o MP defende 
os interesses sociais e individuais in-
disponíveis, além de zelar pela correta 
aplicação das leis e pela garantia do Es-
tado Democrático de Direito.

Imperioso registrar que, como 
instituição autônoma e independen-
te, o Ministério Público não está su-
bordinado aos Poderes Executivo, Le-
gislativo ou Judiciário, o que lhe ga-
rante autonomia para fiscalizar o 
cumprimento das leis, tanto na esfera 
pública como na privada.

Dito isso, é importante destacar 
que o MP é o titular da ação penal pú-
blica, por isso é sua função denunciar 
suspeitos de crimes indiciados pelas po-

lícias. A investigação na área criminal 
também é prerrogativa do Ministério 
Público, especialmente em operações 
de combate ao crime organizado. Além 
disso, a Instituição atua também no con-
trole externo da atividade policial.

Presente nas frentes das esfe-
ras sociais, o MP também atua na fis-
calização da implementação e execu-
ção de políticas públicas voltadas aos 
usuários do SUS – Sistema Único de 
Saúde, defende os direitos humanos 
ao identificar as demandas sociais, 
incluindo aqui a defesa dos direitos 
das minorias. Na defesa do direito dos 
idosos, o Ministério Público desem-
penha a tu-tela individual do idoso em 
situação de risco social. No âmbito da 
Infância e Juventude, o MP promove 
ações para a proteção dos interesses 
das crianças e dos adolescentes, co-
mo, por exemplo, os direitos à vida, à 
saúde, à educação, à convivência fa-
miliar e comunitária, entre outros.

Folha Fecomércio – Para o MP/AL, 
qual a importância da educação pro-

fissional para as comunidades caren-
tes do estado?

Dra. Viviane Farias – Em linhas ge-
rais, a educação profissional pode ser 
considerada um grande instrumento 
de inclusão social para as comunida-
des carentes, não apenas como forma 
de permitir aos jovens melhores re-
munerações e oportunidade de tra-
balho, mas também como ferramenta 
de elevação da escolaridade. As ações 
de educação profissional priorizam o 
preparo dos indivíduos para a geração 
de renda, seja mediante o emprego, 
seja mediante o trabalho autônomo. 
Em suma, a educação profissional 
proporciona condições de transfor-
mação da realidade social.

Folha Fecomércio – E para o Estado 
em si, como o investimento em edu-
cação profissional é refletido?

Dra. Viviane Farias – Para o Estado, o 
investimento em educação profissio-
nal reflete diretamente no aqueci-
mento da economia e crescimento do 
país, mediante geração de novos pos-

MP/AL e Senac
Promotora de Justiça de Arapiraca, dra. Viviane Farias, fala sobre o Projeto 

Recomeçar, realizado em parceria com o Senac

Dra. Viviane falou sobre parceria com o Senac



Entrevista

tos de trabalho, sejam formais ou in-
formais. Registre-se que tal resultado 
não é imediato, eis que a formação de 
mão de obra e inserção no mercado 
de trabalho não são processos auto-
máticos, dependendo de uma série de 
outros fatores. Ademais, a educação 
profissional como inserção dos jovens 
no mercado de trabalho pode ser vista 
também como ferramenta para a pre-
venção da criminalidade.

Folha Fecomércio – Em janeiro, o Se-
nac e o MP/AL realizaram a entrega dos 
certificados de conclusão do curso de 
Promotor de Vendas para os jovens 
atendidos pelo “Recomeçar – Oficina de 
Jovens Aprendizes”, que cumprem me-
didas socioeducativas, em Arapiraca. 
Como funcionou esse projeto?

Dra. Viviane Farias – O Projeto foi 
uma iniciativa da 7ª Promotoria de 
Justiça de Arapiraca com atribuição 
na área da infância e juventude e tem 
como finalidade capacitar e inserir no 
mercado de trabalho adolescentes e 
jovens em situação de vulnerabilida-
de social, com foco especial naqueles 
que cumprem medidas socioeduca-
tivas em meio aberto, propiciando a 
oportunidade de mudança de vida e 
de transformação social.

Em suma, por meio de parcerias 
com as mais diversas instituições pú-
blicas e privadas, o projeto Recomeçar 
pretende contribuir para que os ado-
lescentes e jovens possam se capacitar 
em diversas áreas, com a possibilidade 
de inserção deles no mercado de traba-
lho. Assim, formando e concedendo 
oportunidade para que os adolescen-
tes e jovens contemplados pelo projeto 
possam construir histórias de supera-
ção e materializar um futuro promissor 
com cidadania e dignidade humana.

É importante falar ainda que o 
projeto está respaldado pela própria 
missão do Ministério Público e contri-
buirá para aproximar a Instituição da 
sociedade.

Folha Fecomércio – Daqui para fren-
te, há planos para o projeto conti-
nuar? Como será essa nova fase?

Dra. Viviane Farias – O Recomeçar 
continua em andamento. A princípio, 
foi formada uma turma de 11 jovens 
(que cumpriam medida socieducativa 
em meio aberto) para o curso de pro-
motor de vendas, junto ao Senac Ara-
piraca. Durante o curso de formação, 

foram realizadas diversas reuniões e 
conseguimos contato com sete em-
presários, os quais se compromete-
ram a contratar os adolescentes, na 
condição de jovens aprendizes, junto 
a seus estabelecimentos comerciais. 
No dia que entregamos os certifica-
dos, anunciamos também a contra-
tação dos jovens. Agora, os adoles-
centes se encontram no exercício de 
suas funções e estão sendo submeti-
dos a acompanhamento por parte do 
CREAS Arapiraca, não tendo, até o 
presente momento, nenhuma evasão.

No início de fevereiro, junto ao Se-
nai Arapiraca, iniciou-se mais duas no-
vas turmas de adolescentes em cum-
primento de medida socieducativa em 
meio aberto, sendo vinte alunos para o 
curso de introdução de mecânica de 
motos e vinte e cinco alunos para o cur-
so de informática. Na oportunidade, co-
mo desdobramento do projeto Reco-
meçar, foi ofertado o curso para salga-
deira, também no Senai, envolvendo as 
genitoras de alguns adolescentes e ou-
tras mulheres incluídas em programas 
sociais do Município de Arapiraca.

Com a continuidade do Projeto 
já estão previstas a contratação de di-
versos cursos profissionalizantes 
destinados a adolescentes que estão 
em cumprimento de medida sociedu-
cativa, bem como adolescentes in-
cluídos em alguma situação de vulne-

rabilidade social. Em meados de abril 
de 2019, por exemplo, serão ofertadas 
vinte novas vagas para o curso de in-
trodução à refrigeração e mais vinte 
vagas para mecânica de motos. Tam-
bém estão previstos para esse ano a 
oferta de um curso profissionalizante 
para cada CRAS do Município, totali-
zando o quantitativo de nove cursos.

Folha Fecomércio – Quais os frutos 
que o MP/AL espera colher com a 
execução dos projetos que têm como 
foco o jovem em situação de vulnera-
bilidade?

Dra. Viviane Farias – Com duas li-
nhas de atuação, o projeto agirá de 
forma preventiva e protetiva. Na pre-
ventiva, os adolescentes e jovens que 
vivem em condições de hipossufici-
ência financeira terão a oportunidade 
de serem capacitados, propiciando 
oportunidades de mudança de vida e 
de transformação social e posterior 
inserção no mercado de trabalho. Já 
na protetiva, os adolescentes serão 
orientados e terão a possibilidade de 
recomeçarem as suas vidas por meio 
do trabalho. Periodicamente, esses 
adolescentes e jovens serão acom-
panhados pelo Ministério Público do 
Estado de Alagoas, bem como pelo 
CREAS e demais órgãos que compõe à 
rede de proteção da infância e juven-
tude do Município de Arapiraca.

Dra. Viviane em reunião do Ministério Público com o Senac Alagoas



O
s empresários alagoanos que 
irão embarcar no dia 12 de 
abril na Missão Empresarial à 

China liderada pela Fecomércio AL, 
em parceria com o Sebrae Alagoas, 
participaram no dia 14, na sede da Fe-
deração, de uma reunião preparató-
ria. O grupo visitará a primeira fase da 
125ª edição da Canton Fair, maior feira 
multisetorial do mundo, e a feira de 
Yiwu, considerado o maior mercado 
mundial de pequenos commodities 
por atacado.

As orientações foram repassadas 
por Heitor Fiorotto, da China Trade 
Center. Observações como o clima e o 
fuso horário, já que a diferença entre 
Brasil e o país asiático é de 11h, e expli-
cações gerais sobre a emissão de visto, 
franquia de bagagem, o uso de adap-
tadores de tomadas, cartões de crédito, 
vestimentas e a média de gastos, além 
das peculiaridades entre Guangzhou e 
Yiwu, foram alguns dos pontos abor-
dados.

Entre as dicas, a necessidade de 
vacinação contra a febre amarela que, 

apesar de não ser exigida no momen-
to, deve ser tomada para evitar trans-
tornos caso haja um surto no Brasil al-
guns dias antes do embarque, o que 
impedirá a entrada na Ásia; e a compra 
de um chip internacional desbloquea-
do, já que o governo chinês bloqueia o 
uso de aplicativos como facebook, ins-
tagram, gmail, youtube, whatsapp, 
google maps e google tradutor.

Na China, a comitiva alagoana 
contará com o suporte da Skiway. O 
gestor comercial, Jean Lucas, expli-
cou a importância de os empresários 
já irem com foco sobre os produtos 
que pretendem importar, otimizando 
assim a participação na feira, já que 
são mais de 150 mil itens, acrescen-
tando que, para importar, além do 
foco são necessários valor para in-
vestir, conhecimento do mercado e, 
principalmente, entender o 'time' do 
negócio. Baixar o aplicativo da Canton 
Fair ajuda no processo.

FINANCIAMENTO
Os integrantes da missão terão, 

caso se interessem, acesso às linhas 
de crédito fornecidas pelo Banco do 
Nordeste do Brasil (BNB). O superin-
tendente da instituição em Alagoas, 
Pedro Hermírio, falou sobre as possi-
bilidades de crédito. De acordo com 
ele, a expectativa é de novas missões 
sejam formadas e, para esse projeto 
piloto, a instituição bancária está pre-
parada para atender ao grupo. “Toda e 
qualquer proposta que surja desse 
grupo vai ter prioridade na tramitação 
interna para atender a demanda em 
face do tempo da viagem”, pontuou ci-
tando que, além das linhas de finan-
ciamento de importação tradicionais, 
há o FNE Giro, exclusivos da BNB, que 
por uma operação que não está atre-
lada à burocracia da importação traz 
tranquilidade ao empresário que já 
viaja com o dinheiro na conta. O FNE 
Giro abrange, entre outros pontos, 
crédito para ressarcimento ou for-
mação de estoque de matéria-prima 
e/ou insumos e prazo de até 36 me-
ses, incluindo até três meses de ca-
rência.

8  MARÇO 2019
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Empresários que integrarão a Missão à China participam de reunião preparatória. 

Grupo visitará a primeira fase da Canton Fair e a feira de Yiwu
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ma pesquisa realizada em fe-

U vereiro deste ano pelo Insti-
tuto Fecomércio AL apontou 

que 95% dos empresários do bairro 
Pinheiro tiveram seus comércios afe-
tados com a instabilidade geológica 
pela qual passa a região, quando em 
março de 2018 tremores de terra de-
sencadearam uma série de rachadu-
ras, trincas e buracos em ruas e resi-
dências, gerando a evasão de mora-
dores e, consequentemente, afetando 
a demanda de consumidores locais. 

Agora, o Instituto realiza uma 
nova pesquisa. O objetivo é obter um 
diagnóstico preciso sobre a situação 
atual dos comerciantes do bairro para 
discussão de benefícios tributários e 
tarifários, políticas de acesso a crédito 
e de renegociação de dívidas. Por isso, 
a Fecomércio busca o engajamento 
dos empresários para que respon-
dam ao levantamento. Basta acessar 
www.fecomércio-al.com.br, clicar no 
banner da pesquisa e preencher o for-
mulário.

A Federação tem participado ati-
vamente de reuniões e somado forças a 
outras instituições na busca por uma so-
lução que minimize os prejuízos e ga-
ranta a sobrevivência das empresas nes-
se momento de incertezas. Em feverei-
ro, a entidade encaminhou ofícios ao 
Governo de Alagoas e à Prefeitura de 
Maceió. A esta, os pleitos foram anistia 
de multas, isenção de ISS e IPTU, isenção 
da taxa de licença e taxa de localização 
de funcionamento, tendo como resulta-
dos a isenção do IPTU (até cinco anos) 
para os estabelecimentos localizados 
nas áreas mais críticas, podendo ser am-
pliado proporcionalmente para as de-
mais; o compromisso da Secretaria Mu-
nicipal de Economia (Semec) em ana-
lisar a possibilidade de isenção do ISS 
para CNPJs  existentes no Bairro e até a 
data da concessão deste benefício; e, 
para os casos de migração dos negócios 
para outro bairro, por prazo determi-
nado, bem como, a possibilidade de ca-
rência para parcelamentos de dívidas 
tributárias.

Ao governo de Alagoas, os pleitos 
foram remissão da dívida tributária, 

anistia de multas, isenção total ou “par-
cial” de ICMS, e/ou suspensão do paga-
mento do ICMS antecipado. O governo 
sinalizou que os pleitos serão encami-
nhados para discussão na próxima reu-
nião do Confaz.

A Fecomércio também acompa-
nhou a reunião entre a bancada federal e 
o movimento SOS Pinheiro; participou 
dos workshops na sede do Ministério 
Público do Estado de Alagoas (MPE AL) e 
na Federação das Indústrias do Estado 
de Alagoas (Fiea); solicitou, em audiência 
pública na Assembleia Legislativa (ALE 
AL), o apoio dos deputados ao pleito feito 
ao governo estadual; reuniu-se com a 
Associação de Empreendedores do Pi-
nheiro e com o Sebrae Alagoas; e par-
ticipou da audiência da Câmara Mu-
nicipal de Maceió. 

UNIÃO
Somando forças, Fecomércio e 

Sebrae passaram atuar de forma con-
junta na articulação de instituições que 
possam contribuir para minimizar os 
problemas empresários do bairro, re-
presentados pela Associação dos Em-
preendedores do Pinheiro e pelo S.O.S 
Pinheiro. As tratativas já começam a 
apresentar resultados. À Casal, à Eletro-
brás e à Algás foi pedida a flexibilização 
da cobrança e/ou redução das tarifas de 
água e de esgoto, de energia elétrica e de 
gás, bem como a atenção especial aos 
casos de inadimplência dos empresários 
locais.

A Casal disse que reduziu o pa-
tamar de pressão da água no bairro, 
mantém uma equipe de prontidão 24h e 
suspendeu os avisos de cobrança, além 
de promover o atendimento prioritário 
aos consumidores do Pinheiro na “Cen-
tral Já!” do Shopping Farol para tratar de 
parcelamentos.

A Eletrobrás avisou que suspen-
deu as ordens de serviço para corte 
mas, quanto à suspensão ou redução 
da tarifa, disse que depende do en-
tendimento das agências reguladoras 
sobre o assunto. A Algás relatou que 
está tomando providências para evi-
tar vazamento de gás e que está aber-
ta a negociação de dívidas.

Quanto à política diferenciada de 
cobrança e/ou redução das tarifas de 
água e de esgoto, bem como energia elé-
trica, Fecomércio e Sebrae buscaram o 
apoio da Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos do Estado de Alagoas (Arsal) 
e da Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) para essa flexibilização, su-
gerindo também o parcelamento de dí-
vidas em 60 meses, sem aplicação de 
multas e juros, com a possibilidade de 
carência para início da quitação.

À Polícia Militar de Alagoas, as en-
tidades pediram o reforço nas rondas 
policiais, sobretudo no período notur-
no, para evitar saques e invasões aos 
imóveis comerciais e residenciais. Da 
mesma forma, foi solicitado à Secreta-
ria Municipal de Segurança Comunitá-
ria e Convívio Social (Semscs) o reforço 
da atuação da Guarda Municipal, dentro 
de sua competência. A PM informou que 
o reforço já vem acontecendo e a Guar-
da disse que está tomando as providên-
cias para segurança do bairro.

 Também foram encaminhados 
pleitos à Agência de Fomento de Alagoas 
(Desenvolve) e o Banco do Nordeste do 
Brasil (BNB) visando assegurar linha de 
crédito em condições especiais para os 
empresários do bairro. Para melhor 
compreender as demandas e ver como 
podem contribuir, as instituições rea-
lizarão Oficinas de Crédito: dia 26 de 
março, às 15h, a oficina será com a De-
senvolve (R. Dr. Antônio Cansanção, 465, 
Ponta Verde); e dia 27, com o BNB, às 19h, 
na sede do Sebrae (R. Dr. Marinho de 
Gusmão, 46, Centro). Já no dia 1º de abril 
será a vez da oficina do Banco do Brasil, 
na sede da Fecomércio (R. Prof. Guedes 
de Miranda, 188 – Farol).

CONSULTORIA
O Sebrae tem uma parceria com o 

Conselho Regional de Contabilidade 
(CRC) e a partir do dia 27, das 8h às 17h, 
haverá um consultor no CRC para 
atender aos empresários do Pinheiro 
que quiserem obter informações geren-
ciais. gerente de Polí-Renata Fonseca, 
ticas Públicas do Sebrae, informou que 
algumas destas consultorias podem ser 
subsidiadas em 90% pela instituição.

Pinheiro
Fecomércio e Sebrae somam forças em prol dos empresários do bairro. Em 

paralelo, Instituto Fecomércio realiza nova pesquisa
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A
nualmente, entre março e abril, 
o contribuinte precisa preparar 
a declaração anual de imposto 

de renda e sempre surgem dúvidas, no-
vas obrigatoriedades e novos aspec-
tos. Por isso, a Fecomércio, em parceria 
com o Sebrae e apoio do Senac, pro-
moveu no dia 20 a palestra Imposto de 
Renda Pessoa Física – Prepare-se para 
a Declaração, com o advogado tributa-
rista Pedro Mendonça. A iniciativa faz 
parte do projeto “Sua empresa legal no 
Sped Fiscal”.

O palestrante começou destacan-
do que o prazo para enviar a declaração, 
que todos os anos é de 60 dias, acabou 
sendo encurtado devido ao carnaval, va-
lendo de 7 de março a 30 de abril. Precisa 
declarar quem auferiu rendimento tri-
butável em valor superior a R$ 28.559,70, 
mas o especialista ressalta que há quem 
não tenha rendimentos tributáveis ou, 
os tendo, seja inferior a esse valor, mas 
mesmo assim precisa declarar. 

Da mesma forma que pessoas que 
não tiveram rendimentos tributáveis em 
2018, mas possuem bens acima de R$ 
300 mil, seja por herança, por doação ou 

outro motivo, precisam declarar. E essa 
declaração independe da idade. Assim, 
um recém-nascido ou um adolescente 
que tenha herdado bens acima desta 
faixa também precisa que seu represen-
tante legal, tutor ou curador proceda à 
declaração. Também não ficam sujeitos 
ao IR valores de indenização por dano 
moral (Súmula nº 498, do Supremo Tri-
bunal Federal - STF).

Entre as principais novidades pa-
ra 2019, o tributarista cita duas como as 
mais importantes: a inclusão do núme-
ro do CPF para todos os dependentes 
(antes só se exigia para idade superior a 
12 anos); e o fato de a declaração das 
obrigações complementares dos bens 
e direitos permanecer facultativa.

De acordo com o especialista, en-
tre os principais equívocos que levam à 
malha fina: ausência de declaração de 
algum rendimento; declarar despesas 
médicas sem comprovação; declarar 
de forma integral despesa médica re-
embolsada parcialmente pelo convênio 
particular; declarar como dedutíveis 
despesas de cursos livres; e erros de di-
gitação dos valores.

Palestra
Tributarista esclarece pontos da declaração do 

imposto de renda

Comércio em Dia
comunicacao@fecomercio-al.com.br

RELAÇÕES SINDICAIS - O presidente 
da Fecomércio AL e do Sindilojas Ara-
piraca, Wilton Malta, participou do 4º 
Congresso Estadual de Relações Sin-
dicais e do Trabalho, em Torres (RS), 
promovido pela Fecomércio RS entre 
os dias 21 e 23 de março. O evento teve 
como objetivo trocar experiências, co-
nhecimentos e informações do setor 
do Comércio e de Serviços. Na pauta, 
assuntos jurídicos na área de relações 
sindicais e do trabalho para dirigentes 
sindicais, mostrando a importância de 
estar atualizado nestas questões.

CRÉDITO – A Agência de Fomento de 
Alagoas (Desenvolve) foi a primeira ins-
tituição financeira a ministrar a ofici-
na de crédito voltada a empresários do 
Pinheiro. Articulada pela Fecomércio e 
pelo Sebrae, a oficina faz parte de uma 
programação que contempla outras 
instituições financeiras: BNB, dia 27; e 
Banco do Brasil, dia 1º de abril. A me-
dida busca encontrar alternativas para 
um possível recomeço. A ideia é que, ao 
conhecer as diferentes propostas, os 
empresários possam optar pela que 
melhor atenda às suas necessidades. 
Com a recente ampliação da área de 
risco, as oficinas também alcançam 
comerciantes dos bairros Mutange e 
Bebedouro.

PESQUISA - O Instituto Fecomércio 
AL realizou em fevereiro pesquisa pa-
ra avaliar os impactos no comércio do 
Pinheiro e trabalha num novo levan-
tamento, mas desta vez, além dos 
empresários do Pinheiro, pretende 
alcançar também o de Bebedouro e do 
Mutange. O objetivo é obter um diag-
nóstico preciso sobre a situação dos 
comerciantes para discussão de bene-
fícios tributários e tarifários, políticas 
de acesso a crédito e de renegociação 
de dívidas; por isso a importância da 
participação destes empresários. Bas-
ta acessar www.fecomércio-al.com.br, 
clicar no banner azul da pesquisa e 
preencher o formulário.

O palestrante destacou que o prazo para envio será mais curto este ano
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A
bertura do Ciclo do Segs 2019 – 
Sistema de Excelência em Ges-
tão Sindical aconteceu na ter-

ça-feira (26.03) com a capacitação com 
os colaboradores dos sindicatos filia-
dos à Fecomércio. Na oportunidade, 
foram abordados os seis eixos de 
atuação do programa: Relações sindi-
cais, atuação legislativa, representa-
ção, produtos e serviços, comunicação 
e atuação gerencial. O Segs representa 
uma metodologia essencial para con-
tribuir com as ações dos sindicatos e foi 
desenvolvido pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC), em 2008, tendo como 
proposta incrementar a gestão das 
entidades. 

Por meio do Segs, será possível 
contextualizar com a nova realidade 
sindical ao qual os sindicatos precisam 
se readequar seus modelos de negócio 
para se enquadrar em um novo ce-
nário. Segundo o multiplicador do Segs 
Alagoas, Vagner Cavalcanti, o próximo 
encontro será no mês de abril. “A pro-
posta de valor da implementação do 
Segs é gerar mais benefícios a toda ca-
tegoria representada pelos sindicatos, 
refletindo no fortalecimento da defesa 

dos interesses dos empresários”, afir-
mou.

Vagner acrescentou que os re-
sultados positivos, a partir da imple-
mentação do programa, são compro-
vados com o monitoramento dos avan-
ços na gestão dos sindicatos. Todos os 
sindicatos filiados à Fecomércio, o 
Sindilojas (Arapiraca, Palmeira, Penedo 
e União), Secovi, Sirecom, Sincadeal, 
Sincofarma e o Sindicato do Centro de 
Formação de Controles de Alagoas 
(SindCFC), este último como convida-
do, participaram da abertura do ciclo 
2019.

FIQUE POR DENTRO NOVIDADES | AÇÕES | CAMPANHAS | REUNIÕES | PARCERIAS | SERVIÇOS | PRODUTOS | CONQUISTAS

Abertura do Ciclo Segs 2019 reúne todos os sindicatos filiados à Fecomércio 

e foca nos eixos de atuação dentro da realidade sindical no País

NOTAS DE RODAPÉ

TRIBUTÁRIO – O Sincadeal e a Aca-
deal apresentaram a empresários 
atacadistas, no dia 22, o projeto de 
assessoria tributária para a recupe-
ração de crédito tributário a partir da 
restituição do ICMS retido por ST; 
ressarcimento dos impostos retidos 
por ST nas operações interestaduais; 
e a recuperação de crédito tributário 
federal PIS e CONFIS.

MESA – A presidente do Sindilojas 
Penedo, Ana Luíza Freire, foi convi-
dada pela OAB AL - Subseção Pene-
do, a compor a mesa das palestras 
realizadas no dia 13 em comemo-
ração ao Dia Internacional da Mu-
lher. O evento foi organizado pelas 
Comissões da Mulher e Desportiva. 
Para Ana, a ação demonstrou a força 
feminina e o respeito às lutas. 

INDÍGENAS – O presidente do Sin-
dilojas Palmeira participou, dia 13, da 
audiência pública realizada pela Pre-
feitura e pela Câmara de Vereadores 
para tratar sobre a demarcação de 
terras atribuídas aos indígenas. Para 
Lima, o impasse tem afetado o co-
mércio, já que a insegurança sobre a 
propriedade das terras desmotiva 
novos investimentos.

Colaboradores dos sindicatos foram capacitados em eixos como relações sindicais e atuação legislativa
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NOTAS DE INTERESSE

MP – A Medida Provisória nº 876, 
publicada no dia 14, visa melhorar o 
ambiente de negócios no Brasil. O 
regulamento determina que o Em-
presário Individual, Empresa Indi-
vidual de Responsabilidade Limita-
da (EIRELI) e Sociedade Limitada 
(LTDA) sejam registrados automati-
camente após a etapa inicial de via-
bilidade de nome e de localização. O 
empresário já sairá da junta comer-
cial com o CNPJ, ficando a análise 
formal dos atos constitutivos para 
posteriori.

OTIMISMO – O Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio (Icec) na-
cional subiu 2,1% em março na com-
paração com o mês anterior, e 10,9% na 
comparação com março do ano pas-
sado, alcançando 127,1 pontos, ou seja, 
acima da zona de satisfação e o melhor 
resultado em pontos desde novembro 
de 2018 da pesquisa produzida men-
salmente pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC). Percentualmente, a con-
fiança do setor é a maior para meses de 
março desde 2012.

REDUÇÃO – A CNC revisou de 5,6% 
para 5,4% a previsão de crescimento 
do comércio para 2019. A atualização 
foi realizada após a divulgação, pelo 
IBGE, da Pesquisa Mensal de Comér-
cio (PMC), que apontou uma alta de 
3,5% no varejo ampliado em janeiro, 
percentual inferior aos +6,5% veri-
ficados no mesmo mês do ano pas-
sado. Apesar da previsão positiva pa-
ra 2019, o setor está com fatura-
mento 11,4% menor do que no perío-
do pré-crise e só deve ter plena re-
cuperação em três anos.

Aspas“

“Alguns negócios estão fechando, ou-
tros sobrevivendo. A gente está atu-
ando para minimizar essas perdas, 
como a redução da carga tributária, 
enquanto decide o que vai fazer”

Alexandre Sampaio, presidente da as-
sociação dos empreendedores do Pi-
nheiro ao falar sobre a situação eco-
nômica dos empresários.

“Os alunos que fazem cursos com vo-
cês têm outra mentalidade; uma men-
te muito mais aberta porque enten-
dem a ideia do microempreendimento 
e do microcrédito”

Israel Lessa, o diretor de desenvolvi-
mento e projetos da Desenvolve du-
rante a assinatura de um convênio 
com o Senac.

“Além das dificuldades de estimular 
o crescimento mais vigoroso da eco-
nomia, contratempos na esfera po-
lítica poderão comprometer a apro-
vação das reformas essenciais”

Fábio Bentes, economista-chefe da 
Confederação Nacional do Comércio 
(CNC) sobre a confiança dos empre-
sários do comércio.

“Ouvimos as demandas dos empresários e vamos 

avaliar a possibilidade de atender ao pleito, sempre 

com base nos preceitos legais e no equilíbrio entre o 

atendimento a este público específico e a garantia 

de manter os serviços prestados à população em 

funcionamento”

Fellipe Mamede, secretário municipal de Economia em reunião com 

representantes da classe empresarial do bairro do Pinheiro.



 Legislativo

SAQUE - O Plenário do Senado pode 
voltar a discutir o projeto de lei que 
permite o saque do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) por tra-
balhadores que pedem demissão. O 
PLS 392/2016, da senadora Rose de 
Freitas (MDB-ES), esteve na pauta no 
fim de 2018, mas não foi votado. O 
FGTS é um fundo vinculado a cada 
trabalhador que pode ser acessado 
em casos específicos. A lei que rege o 
instrumento (Lei 8.036, de 1990) 
prevê 18 situações para a movimen-
tação da conta. Entre elas, estão de-
missão sem justa causa, aposentado-
ria, doença grave e compra ou qui-
tação de imóvel residencial.

DEMISSÃO FORÇADA - O relator da 
proposta é Paulo Paim (PT-RS), que 
afirma que o projeto “corrige uma 
séria distorção”. O senador reforça, 
em seu parecer, a tese de que os tra-
balhadores podem se ver obrigados 
a pedir demissão, e não podem ficar 
desamparados por causa disso. 

RISCO A INVESTIMENTOS - O texto 
chegou a entrar na pauta do Plenário 
no final de 2018, mas não foi votado 
na época. O então presidente da Ca-
sa, Eunício Oliveira, observou que 
uma nova hipótese de retirada de re-
cursos do FGTS poderia comprome-
ter o investimento nacional em mo-
radias populares e saneamento bá-
sico. Isso porque o Executivo usa o 
dinheiro armazenado no fundo para 
financiar essas obras, além de em-
preendimentos de infraestrutura.

Fonte: Senado Federal

!

Indicadores

ICEC
Índice de Confiança do Empresário do Comércio | Maceió

8,30%

Mar/2018

Mar/2019

ICF
Intenção de Consumo das Famílias | Maceió

31,44%

Mar/2018

Mar/2019

116,9 pontos

126,6 pontos

PEIC
Endividamento do Consumidor | Maceió

10,01% 

Mar/2018

Mar/2019

81,1 pontos

106,6 pontos

63,4%

69,8%

Dados: CNC/Instituto Fecomércio AL

Taxa de Desemprego de Maceió, também no quar-
to trimestre de 2018.

16,1%

Taxa de Desemprego de Alagoas no quarto trimes-
tre de 2018.

15,9%

0,75%  IPCA acumulado do ano

3,73%  Inadimplência de Pessoa Física – Alagoas

4,45%  Inadimplência de Pessoa Jurídica – Alagoas

0,4%  Pesquisa Mensal do Comércio – Alagoas (acumulado do ano)

MAIS NÚMEROS

Panorama
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O
sesc, por acreditar que o bem-
estar social é um direito irre-
vogável, realiza inúmeras ati-

vidades de lazer para os mais diversos 
públicos. Com esta proposta, todos os 
anos participa dos festejos carnavales-
cos trazendo para o público uma pro-
gramação dinâmica, alegre, segura e que 
atenda todos os gostos e idades.

O que não faltou foi criatividade 
e esforço para realizar os festejos de 
momo, considerado um dos mais ani-
mados no ano. Com início nas prévias, 
o Sesc correspondeu aos anseios do 
público, que pode entrar na folia com 
os desfiles dos Blocos do Comerciário 
e Já Fui Bom Nisso e Ainda Sou no Ja-
raguá Folia, além dos bailes, que foram 
destaque na programação.

A ação teve início em 2 de fe-
vereiro, em Penedo, com o desfile do 
Bloco do Comerciário, cheio de estilo 
e empolgação. O bloco atraiu uma 
multidão com o trio elétrico, na pre-
sença do cantor Julinho Porradão, que 
apresentou uma mistura de ritmos 
entre samba reggae, axé, frevo e mui-
tos outros sucessos. Uma parceria do 
Sesc e Sindicato do Comércio Varejis-
ta de Penedo – Sindilojas Penedo.

Com mais uma opção na progra-
mação com o “Baile de Carnaval”, no Sesc 
Poço, os participantes fizeram questões 
de apostar nos figurinos, apresentando 
irreverência, criatividade, estilo e muita 
beleza, relembrando os antigos e tradi-
cionais bailes de clubes. O baile foi aber-
to aos comerciários e público em geral, 
com a animação da Banda Platino, que 
trouxe um repertório de sucessos anti-
gos de frevo e marchinhas.

Os blocos do Comerciário e Já Fui 
Bom Nisso e Ainda Sou – destinado ao 
público do Trabalho Social com Idosos 
– TSI, esse ano desfilaram juntos, 
acompanhados por orquestra de frevo. 
Com um gesto de solidariedade, as ca-
misetas dos blocos foram trocadas por 
2L de leite, onde resultou em 3 mil li-
tros, e foram doados as instituições 
inscritas no Programa Mesa Brasil.

Dando continuidade à progra-
mação, no dia 27, no Sesc Poço, em 

Maceió, e no dia 28, no Sesc Arapiraca, 
o público com mais de 50 anos caiu 
com vigor na folia. Os Bailes Carnava-
lescos para idosos foram um show à 
parte de animação e irreverência. Am-
bos tiveram concurso de melhor bloco, 
fantasia e passistas.

Para a Coordenadora do TSI, 
Edneide Nunes, a atuação do Sesc é 
significativa por fazer o idoso o prota-
gonista, surpreendendo jovens, e até 
mesmo pessoas da mesma idade, com 
tamanha autonomia, disponibilidade, 

alegria, criatividade, e muito, muito 
folego. “As datas comemorativas são 
relevantes, pois é possível trabalhar 
diversos aspectos que favorecem o 
conhecimento, inclusão e a autoesti-
ma”, ressaltou a coordenadora.

FOLIA NAS UNIDADES DE LAZER
Durante o Carnaval, a folia no 

Sesc não parou. De 03 a 05 de março 
aconteceram ações recreativas, lazer 
e muita música nas unidades de Gua-
xuma e Arapiraca.

Carnaval
Foliões mostraram folego e alegria com os Blocos do Comerciário e Já Fui 

bom Nisso e Ainda Sou no Jaraguá Folia e nos bailes

Carnaval do grupo dos idosos

Desfile dos blocos de ruas do Sesc no Jaraguá Folia
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Em Guaxuma, a unidade foi re-
vestida de alegria, com uma decora-
ção cheia de cores e beleza, contagi-
ando os convidados. A ornamentação 
remeteu bem a magia circense e a ala-
cridade do frevo, que é tão regional. 
Outro acessório que chamou bastan-
te atenção dos foliões foi a confecção 
das máscaras, com muita personali-
dade, autenticidade e charme, favore-
cendo ainda mais a caracterização na 
unidade para os festejos. A música fi-
cou por conta das Bandas Joia Rara e 
Pimenta de Sollo, não deixando nin-
guém ficar parado. 

O público, que compareceu nos 
festejos promovido nas unidades de 
Lazer, pode também desfrutar das á-
reas de jogos, quadras de futsal, cam-
po de futebol, piscina, e ainda assistiu a 
performance teatral com temas rela-
cionados a saúde, como IST/AIDS, Ae-
des aegypti e segurança no trânsito.

Como novidade na programação 
do Sesc Guaxuma, o Bloco Sesc Saúde 
e Folia seguiu pelos espaços, fazendo 
a festa dos foliões de todas as idades, e 
promoveu o resgate aos aspectos da 
cultura popular com a utilização da 
boneca gigante 'Vitalina'. No total, fo-
ram mais de 5 mil pessoas que parti-
ciparam do carnaval em Guaxuma.

Na cidade de Arapiraca, a unida-
de do Sesc também sacudiu cente-
nas de pessoas. Recreação, brincadei-
ras aquáticas, concurso de fantasias e 
muita música ao som da cantora Thaí-
se e Banda garantiram a alegria dos 
arapiraquenses e público do agreste 
alagoano durante o período.

A programação atendeu todas as idades

Foliões no Sesc Guaxuma

Baile de Carnaval – Sesc Poço
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S
eguindo as Diretrizes do Sesc 
para com o Trabalho com Gru-
pos – Trabalho Social com Ido-

sos, as ações são pensadas de forma a 
incitar o protagonismo do idoso e o 
envelhecimento ativo. Nesse sentido, 
o Sesc realiza o projeto Reunião de 
Convivência, as quartas-feiras, de 14h 
às 17h, no Sesc Poço, e as quintas, no 
Sesc Arapiraca. 

Os encontros buscam favorecer 
a formação de grupo por meio de es-
tímulos à construção de vínculos e la-
ços afetivos entre os idosos, onde são 
planejados para proporcionar a vivên-
cia de novas experiências e a mudan-
ça de postura diante da vida. A pessoa 
idosa, ao se inscrever no TSI, passa a 
ter acesso à diversos projetos, como 
dança, teatro, música, artesanato, via-
gens, rodas de conversas sobre temas 
inerentes ao processo de envelheci-
mento, bem como noções básicas so-
bre o Estatuto do Idoso, entre outras. 
Esse leque de ações propaga a inclu-
são e a maior participação nas deci-
sões societárias.  

Segundo a coordenadora do TSI, 
Edneide Nunes, é perceptível a mu-
dança de comportamento dos idosos 
a partir do momento que passam a 
frequentar sistematicamente as ativi-
dades. “Com a inserção dos idosos nas 
ações propostas pelo Sesc, há uma 
mudança de atitude diante da vida, 
mais envolvimento nos processos de 
decisão das políticas direcionadas ao 
idoso e um maior desenvolvimento no 
senso crítico”, concluiu. 

Nos encontros são debatidos as-
suntos de interesse do público idoso 
permitindo também troca de saberes 
entre os inscritos do TSI e comuni-
dade em geral. Essa conversação é fa-
cilitada com a intercessão de profis-
sionais da Instituição ou parceiros, 
com ideologia e princípios comuns as 
propostas do Sesc. Dentre os media-
dores, estão: assistentes sociais, 
agentes de saúde, analistas em espor-
te e recreação, pedagogos, fisiotera-
peutas e outros cujo o diálogo favo-
reça a eficácia das ações. 

Atualmente o Sesc conta com 
728 inscritos no TSI, sendo estes di-
vididos em subgrupos, com números 
menores em cada projeto, para facili-
tar o acompanhamento e o desenvol-
vimento grupal, bem como considerar 
as individualidades e limitações de ca-
da participante.

A ação também conta com par-

ceiros, como a Secretária de Saúde do 
Estado, Conselhos Municipal e Esta-
dual a Pessoa Idosa, Ministério Públi-
co, Associação Nacional de Geronto-
logia – ANG/AL, etc. As parcerias são 
estratégias para dá visibilidade ao tra-
balho do Sesc e ampliar o alcance das 
ações extrapolando os muros institu-
cionais.

Convivência
Com foco no protagonismo do idoso e no envelhecimento ativo, o Sesc 

estimula a autoestima e senso crítico das pessoas idosas

Momento dançante na Reunião de Convivência

Idosas participam da Fábrica de Criatividade
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O
quadro de desigualdade so-
cial no país confirma as ca-
rências materiais às quais 

estão submetidos os indivíduos em si-
tuação de pobreza. O Sesc, enquanto 
entidade representativa da sociedade 
civil, atua com o programa Mesa Brasil 
para minimizar a fome de pessoas que 
vivem em condições de vulnerabilida-
de social, e o combate ao desperdício 
de alimentos. 

Sua atuação consiste em ações 
educativas e aproveitamento de ali-
mentos excedentes sem valor comer-
cial, porém em perfeitas condições de 
consumo. Os alimentos são arrecada-
dos em supermercados, feiras livres, 
Central de Distribuição – CEASA, pa-
nificações, hortifrútis, distribuidoras, 
entre outros, levados ao banco de ali-
mento do Sesc, selecionados e doa-
dos, de forma gratuita, às instituições 
sociais carentes e idôneas. 

A cada início do ano, o Sesc rea-
liza a “Visita de Inclusão no Programa 
Mesa Brasil”, indo até as instituições, 
após a solicitação das mesmas por 
meio de um oficio. A partir de então, 
tudo se transforma. O projeto, além 
de realizar doações com frutas, ver-
duras, pães, e tantos outros alimen-
tos, propaga o conhecimento, capa-
citando os gestores deste segmento 
com oficinas e cursos de reaprovei-
tamento de alimentos, onde estes ad-
quirem maior afinidade com o valor 
nutricional e conhecimento para uti-
lização do alimento integralmente 
(talos, folhas, sementes e cascas).  

Além das oficinas e repasse de ali-
mentos, o Mesa Brasil leva para as ins-
tituições mesa de cama e banho, mate-
rial de higiene e limpeza, e ainda realiza 
oficinas, cursos, reuniões e diversas 
ações em prol de contribuir para a pro-
moção da cidadania e a melhoria da 
qualidade de vida destas pessoas. 

Uma instituição inscrita no Pro-
grama Mesa Brasil, apresenta o seu 
CNPJ; Estatuto Social; registro e par-
ticipação em conselhos de direito 
controle social, tais como: Saúde, As-
sistência, Educação, Criança e Ado-

lescente, Idoso, e seja sem fins lucra-
tivos e não tenha vínculo com o poder 
público (Municipal, Estadual ou Fede-
ral), precisa ter sede exclusiva, onde 
funcione apenas as atividades da ins-
tituição, e uma cozinha para a prepa-
ração dos alimentos. 

Os locais visitados vão de acordo 
com as solicitações e, geralmente, 
abrange toda grande Maceió, Zona da 
Mata e Litoral Norte e Sul de Alagoas. 
Uma ação significativa e possível por 
meio das parcerias benevolentes do 
Estado de Alagoas.

Solidariedade
O Sesc propaga a solidariedade por meio do Programa Mesa Brasil, 

transformando a vida de milhões de pessoas carentes

O programa multiplica conhecimento

Visitas às instituições cadastradas
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A
prendemos muito com o Pro-
grama de Aprendizagem, co-
meçamos tímidos, com medo, 

mas com o passar do tempo nos de-
senvolvemos, vencemos desafios, su-
peramos dificuldades e agora esta-
mos aqui para celebrar a conclusão 
dessa etapa e o começo de uma nova”.

Essas foram as palavras de Je-
nifer Wanderley, concluinte do curso 
Serviços de Supermercado, em seu 
discurso como representante dos 381 
ex-aprendizes que se formaram na 
noite do dia 26 de fevereiro. Realizada 
no espaço recreativo do Sesc Poço, a 
solenidade marcou o encerramento 
de 18 turmas dos cursos Atendimen-
to em Postos de Combustíveis, Ser-
viços Administrativos, Serviços Admi-
nistrativos em Instituições de Saúde, 
Serviço de Farmácias e Drogarias, 
Serviços de Saúde, Serviços de Su-
permercados e Serviços de Vendas.

De acordo com Jaerlington dos 
Santos, formando do curso Serviços 
de Supermercado, o momento tam-
bém é de agradecimento. “Podemos 
não lembrar para sempre dos nomes 

ou rostos que nos ajudaram durante o 
curso, mas levaremos para o resto da 
vida os ensinamentos que obtivemos, 
por isso agradeço a todos do Senac 
pelo zelo e harmonia”, falou ele.

Para Patrícia da Silva, mãe do 
jovem Maycon da Silva, ex-aluno do 
curso Serviços de Supermercados, a 
solenidade lembra toda a luta do filho 
para conseguir o primeiro emprego. 
“Sei de todo o esforço, determinação, 
disciplina e vontade necessária para 
estar aqui. Acompanhei essa cami-
nhada e sei que em alguns momentos 
não foi fácil, mas não poderia estar 
mais orgulhosa por ele ter consegui-
do”, contou ela.

Durante a comemoração, ins-
trutores, colaboradores da Instituição 
e empresários parceiros foram home-
nageados pelos alunos. Já a apresen-
tação cultural promovida pelos jovens 
emocionou a todos pela poesia da 
música autoral e a palestra “Supera-
ção das Dificuldades, Desafios e Su-
cesso na Caminhada de ser Jovem 
Aprendiz”, ministrada pela instrutora 
Lavínia Lins, motivou os alunos para 

essa nova etapa.
Sheylla Andrade, gestora de RH 

do Hospital Arthur Ramos, enalteceu 
a relevância do programa para as 
empresas. “A Aprendizagem oferece 
ao jovem uma oportunidade de trans-
formação de vida e a relação com as 
empresas é sempre de troca e apren-
dizado, por isso temos muita satisfa-
ção em poder contribuir com o pro-
grama”, disse ela.

Segundo Sheyla Vasconcelos, 
gerente da Unidade de Programas 
Sociais, “temos muito orgulho em for-
mar esses jovens e é um prazer maior 
ainda saber que alguns foram efeti-
vados pelas empresas, isso mostra o 
compromisso do Senac com a qualifi-
cação profissional”. Marco Santos, 
diretor de Educação Profissional do 
Senac Alagoas, reafirmou a importân-
cia desse momento para a Instituição. 
“O nosso trabalho é semear, e essa é a 
hora que abrimos mão da nossa me-
lhor semente para que ela possa cres-
cer e seguir um novo caminho”, dis-
cursou ele.

Presentes na formatura, Dulcia-

Formatura
Senac forma mais de 380 aprendizes e também promove solenidade para 

alunos do curso Técnico em Guia de Turismo

Solenidade foi realizada no espaço recreativo do Sesc Poço

www.al.senac.br

“
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ne Alencar, da Superintendência Re-
gional do Trabalho, e Alonso Filho, do 
juiz do Trabalho da 19ª Região, tam-
bém fizeram questão de prestigiar os 
jovens. “Quero demonstrar gratidão 
às famílias, ao Senac e a todos os a-
prendizes que batalharam para estar 
aqui hoje e que, por meio da Aprendi-
zagem, estão construindo o futuro do 
nosso país”, proferiu o Dr. Alonso.

TÉCNICO EM GUIA DE TURISMO
A última semana de fevereiro 

também foi de muita emoção para os 
ex-alunos do curso Técnico em Guia 
de Turismo do Senac Alagoas. Com a 
presença de amigos e familiares, os 
Técnicos comemoraram, no dia 25, a 
conclusão do curso com uma soleni-
dade de outorga de título, realizada no 
auditório da Unidade Poço.

De acordo com Sandra Brandão, 
oradora da turma, “a solenidade marca 
uma nova fase para todos nós e é uma 
oportunidade para agradecermos aos 
instrutores e às nossas famílias, que nos 
apoiaram durante essa jornada”. Eduar-
do Amorim, marido de Sandra, aprovei-
tou o momento para externar sua feli-
cidade. “Sinto que essa vitória também é 
nossa”- diz ele referindo-se, também, à 
filha do casal, “e não poderíamos estar 
mais orgulhosos”.

Andréia Rocha, colega de turma 
de Sandra, contou que agora a pers-
pectiva é de ter um diferencial para se 
destacar no mundo do trabalho. “Já 
tenho uma graduação em Turismo, 

mas busquei esse curso para ter uma 
visão diferenciada sobre a área e pre-
tendo continuar me especializando, 
acho muito importante nunca parar 
de aprender”, falou a formanda.

Durante a cerimônia, os recém-
profissionais ainda se emocionaram 
com um vídeo da turma que lembrou 
os momentos vividos juntos e presta-
ram uma homenagem aos instrutores 
do curso. “É emocionante viver tudo 
isso com eles. Acompanhei o quão in-
tensamente eles viveram e hoje tenho 
certeza que eles estão no caminho 
certo para se tornarem excelentes 
profissionais”, comentou a madrinha 
da turma, Enézia Vigolvino. 

Para Anne Rafaela Acioli, peda-
goga do Senac Alagoas, “todos da tur-

ma estão saindo da Instituição com as 
marcas formativas que foram traba-
lhadas em sala de aula e já é possível 
identificar alguns destaques com ati-
tude empreendedora e visão crítica. 
Para nós, do Senac, não tem orgulho 
maior do que saber que nosso objetivo 
foi alcançado”.  

Ao finalizar a cerimônia, Marco 
Santos, diretor de Educação Profis-
sional do Senac Alagoas, proferiu al-
gumas palavras para os Técnicos. “A 
vida não é fácil, é preciso muita de-
dicação e coragem para enfrentar os 
obstáculos com ética e profissionalis-
mo, mas vendo a turma que está dian-
te de mim, tenho certeza que a perse-
verança prevalecerá e o sucesso será 
uma consequência”, concluiu ele.

Senac está com matrículas abertas para o curso Técnico em Análises Clínicas

Davi Gomes recebe certificado do curso Serviços de Supermercado
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Caso de sucesso
Atendente de bilheteria faz curso técnico no Senac, muda de ramo e vira 

empresária. Conheça a história de Deyse Santana

D
eyse Santana, 38, trabalhou 
por três anos como atendente 
de bilheteria da Companhia 

Brasileira de Trens Urbanos (CBTU), 
em Rio Largo (AL). Mas, ao final do ex-
pediente, sempre se dedicou à sua pai-
xão: cuidar de cabelos. Ela não domi-
nava as técnicas, mas conseguia aten-
der aos pedidos das amigas e, assim, 
garantia uma renda extra. Até que, por 
incentivo delas, resolveu buscar um 
curso de qualificação. “Nasci com o 
dom, mas precisava me profissiona-
lizar. E assim, cheguei ao Senac”, conta.

O curso de cabeleireiro foi reali-
zado na Unidade Poço e, segundo ela, 
além do Salão Escola, o que mais cha-
mou a atenção foi o cuidado da Ins-
tituição com a formação completa dos 
alunos. “Além das técnicas, tivemos au-
las sobre administração de salão de be-
leza, organização do ambiente e pro-
cesso de trabalho. O Senac oferece algo 
a mais para os alunos, uma formação 
que nos garante um diferencial com-
petitivo”, destaca ela que, após o curso, 
passou a atender aos clientes no quin-
tal da casa da mãe e, um ano depois, 
alugou um espaço em Rio Largo, pró-
ximo à estação de trem onde ela con-
tinuava trabalhando.

Até que a demanda cresceu e fi-
cou difícil conciliar os dois trabalhos. 
Deyse, então, trocou a bilheteria da 
CBTU e abriu outro salão, no bairro da 
Forene, ampliando o atendimento. Por 
anos, ela manteve os dois salões, até 
que enxergou uma possibilidade de fa-
zer mais pelos clientes e resolveu voltar 
ao Senac para fazer o curso Técnico em 
Estética. “Foi uma das melhores esco-
lhas que fiz na vida. Ao concluir o curso 
técnico, fui comprando os equipamen-
tos que me permitiam trabalhar com 
estética facial e corporal, até abrir meu 
espaço de beleza e estética, o Estetic 
Hair, no conjunto Osman Loureiro, no 
bairro Clima Bom, onde estou há 3 
anos”, emociona-se, ao lembrar das di-
ficuldades. “Fechei o salão da Forene e 
continuo atendendo em Rio Largo, aos 
domingos. No início, não foi fácil. Mi-
nha sócia desistiu e tive que fazer um 
esforço ainda maior de divulgação, mas 

eu sabia que daria certo. A parte alta da 
cidade ainda é muito carente desse ti-
po de serviço e, quando trabalhamos 
com amor e dedicação, nossos clientes 
sentem isso e nos indicam”, enfatiza.

Entre os diferenciais de serviço 
oferecidos por ela, está a introdução 
das técnicas da estética nos serviços de 
cabelo, como a alta frequência, a argila 
e o microagulhamento no couro cabe-
ludo, além de limpeza de pele, trata-
mento de manchas e de acne, linhas de 
expressão, redução de medidas, trata-
mento para celulite e estrias, massa-
gem relaxante, coloração, corte, sela-
gem e escova. Para realizar o atendi-
mento, Deyse conta com a ajuda de 
uma equipe de três funcionárias. “Me 
formei cabeleireira no Senac e, na ins-
tituição, descobri que poderia subir 
mais um degrau. Mantenho contato 

com os instrutores até hoje e, com eles, 
esclareço dúvidas e busco opinião”, 
conta ela.

“Tudo o que eu sou hoje, profis-
sionalmente, eu devo ao Senac, uma 
instituição composta por profissionais 
de excelência que, por meio dos cur-
sos, são capazes de transformar as 
nossas vidas. O curso Técnico em Es-
tética, por exemplo, é melhor que mui-
tos cursos de graduação. O diferencial 
é o foco na prática: durante as aulas, 
temos contato com os clientes e en-
frentamos os desafios sob o acompa-
nhamento dos instrutores, o que torna 
a formação completa”, reforça ela. “E o 
mercado de beleza e estética, em 
Alagoas, precisa de profissionais quali-
ficados. É uma área que não conhece 
crise, e as oportunidades nesse seg-
mento são gigantes”, finaliza.

Deyse é dona do espaço de beleza e estética Estetic Hair
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Parceria
Senac e Desenvolve firmam convênio que beneficiará empresas e ex-alunos da 

Instituição. Parceria também abre portas para quem deseja empreender

O
Senac Alagoas e a Desenvol-
ve – Agência de Fomento de 
Alagoas, firmaram, na última 

terça-feira (19.3), um convênio que 
beneficiará empresas e ex-alunos da 
Instituição. Realizada na sede da Fe-
comércio/AL, a reunião contou com 
representantes das duas instituições 
e formalizou a parceria que garante 
aos egressos e às empresas que de-
sejam capacitar seus colaboradores 
com os cursos do Senac acesso dife-
renciado à linha de créditos da Agên-
cia.

Segundo Telma Ribeiro, diretora 
Regional do Senac, “a atitude empre-
endedora é uma característica muito 
presente em nossos estudantes e com 
esse convênio eles terão uma oportu-
nidade única para abrir o próprio ne-
gócio”. Para Thiago Pires, coordena-
dor Comercial do Senac, “parcerias 
como essa fortalecem a atuação do 
Senac em todo o estado, por isso 
agradecemos à Desenvolve por pro-
porcionar esse investimento”. 

Em vigência desde o momento da 
assinatura, o ex-aluno Senac e a em-
presa que quiser fazer uso do bene-
fício já podem procurar a Agência, que, 
além do crédito, também disponibili-
za orientação de negócios. De acordo 

com Israel Lessa, diretor de Desenvol-
vimento e Projetos da Desenvolve, “o 
convênio aproxima a Agência do Siste-
ma S e abre portas para profissionais 
qualificados, dando a eles independên-
cia financeira e fomentando o desen-
volvimento do estado”.

Presente na reunião, Flávio Dó-
ria, presidente da Desenvolve, afir-
mou que a parceria ainda pode ser 
expandida para outros setores. “Con-
fiamos na qualidade de ensino do 
Senac, por isso podemos estudar a 
possibilidade de levar essa capacita-

ção aos nossos beneficiários que pre-
cisam se especializar”. Wilton Malta, 
presidente do Sistema Fecomércio/ 
Sesc/Senac, concorda com Flávio e 
destaca o exemplo do presídio Santa 
Luzia. “Foi um belíssimo projeto, onde 
duas das reeducandas tiveram suas 
vidas transformadas por meio da Edu-
cação Profissional ao empreenderem 
depois do curso de Cabeleireiro do 
Senac. Esse é um exemplo de sucesso 
da Instituição, junto com a Desenvol-
ve, tenho certeza que teremos muito 
mais”, concluiu ele.

Reunião contou com representantes das duas Instituições

Parceiros discutiram os benefícios do convênio para egressos e empresas
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O Senac Alagoas, com a missão de Educar para o 

trabalho em atividades do comércio de bens, serviços e 

turismo, busca, por meio da formação profissional ali-

nhada com o mundo do trabalho, ofertar um portfólio de 

cursos Técnicos que agregue valores e competências para 

a colocação ou recolocação do profissional no mundo do 

trabalho.

Primeiramente, cabe definirmos o que são compe-

tências para entender todo processo de construção que o 

Senac vem desenvolvendo desde a implementação do 

Modelo Pedagógico Senac, onde a caracterização do cur-

rículo na formação dos alunos passou a ser por compe-

tência.

Podemos definir competência como sendo uma 

aptidão, um conhecimento ou mesmo a capacidade em 

desenvolver tarefas especificas. Quando direcionamos a 

competência para aspectos profissionais, estamos qua-

lificando-a como um conjunto de elementos relevantes 

para formação do perfil profissional de saída.

Nos cursos Técnicos presenciais ou mesmo EAD 

(Educação a Distância) o desenvolvimento de compe-

tências na estrutura curricular tem sido um diferencial, 

considerando os resultados observados nos cursos ofer-

tados, assim como o direcionamento para as Marcas For-

mativas (características a serem evidenciadas nos alunos, 

ao longo do processo formativo, como domínio técnico-

científico em seu campo profissional, visão crítica sobre a 

realidade e as ações que apresentam atitudes empre-

endedoras, sustentáveis e colaborativas, atuando com fo-

co em resultados).

Nesse contexto, o foco no planejamento docente é 

de fundamental importância para a construção das si-

tuações de aprendizagem alicerçadas no desenvolvi-

mento de competências, pelo qual se elabora o Plano de 

Trabalho Docente, que norteará todas as atividades a se-

rem desenvolvidas pelo instrutor em sala de aula.

Além disso, também encontramos duas grandes co-

lunas de sustentação que são diferenciais e vantagens na 

escolha de um curso Técnico do Senac. A primeira é a es-

trutura curricular dos cursos baseados no Modelo Peda-

gógico por competência, com teoria e prática alinhadas, 

com momentos de vivências e com a proposta dos proje-

tos integradores, atividade final que culmina as compe-

tências desenvolvidas em sala de aula. A segunda coluna 

de sustentação é a grande possibilidade de inserção no 

mercado de trabalho, visto serem cursos mais curtos e 

voltados para as necessidades do mercado.

Atualmente, em nosso portfólio de cursos Técnicos, 

temos 26 títulos e ainda em 2019 temos a previsão da 

oferta dos Técnicos em Finanças, Eventos, Hospedagem, 

Cozinha, Tradução e Interpretação de Libras e Podologia. 

Desses, nove são cursos EAD, considerados fundamentais 

para aqueles profissionais que desejam uma formação 

sólida e consistente e que querem flexibilidade no seu o 

tempo. Dessa forma, os cursos técnicos ofertados na rede 

EAD, tais como: Programação de Jogos Digitais, Design de 

Interiores, Qualidade, Logística, Recursos Humanos, 

Meio Ambiente, dentre outros títulos disponíveis no port-

fólio, são uma grande oportunidade para quem está em 

busca do primeiro emprego, assim como, para aqueles 

que já estão atuando em uma área especifica e desejam 

qualificar-se através da formação técnica.

Artigo

Conheça o Modelo

por Competências do Senac

Quando direcionamos a competência para aspectos 

profissionais, estamos qualificando-a como um con-

junto de elementos relevantes para formação do per-

fil profissional de saída.

“

Gerente de Educação Profissional do Senac Alagoas

Sandro Diniz
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